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baratos. Surgiram versões simplificadas, de programas tradicionai s (como Arcview), com preços mais
baixos, enquanto alguns programas integrados, como ILWIS e IDRISI, já permiti am tratar imagens de
sensoriamente remoto a preços acessíveis .

Agora em 1999 são oferecidos à comunidade de geoprocessamento programas a preços ainda
mais baixos, ou mesmo grátis, como GRASS e o nacional SPRING, dados e programas grátis na
Internet, enquanto os velhos programas se tom am mais poderosos e podem atuar na Internet,

Entre os usuários, a tendência é sua divisão em dois grupos: um pequeno, de especialistas em
geoprocessamento, que escrevem programa s e fazem pesquisa metodológica e o conjunto dos
profissionais que usam SIGs, e que logo nem mesmo incluirão os nomes SIG ou geoprocessamento
no título de seus trabalhos. É uma situação semelhante à da Geomatemát ica. Nas décadas de sessenta
e setenta, com os primeiros computadores acessíveis, difundiu-se a aplicação de técnicas matemáticas
e estatíst icas . Todos os trabalhos que as usavam declaravam seu uso: "Aplicação de anális e fatorial a
"Agora o interesse dos usuários está nas aplicações . Apenas alguns superdotados lêem ou publicam
em "Mathematical Geology". O mesmo se prevê para geoprocessamento. O grupo predominante de
simples profissionais que não lê o "Journal of Geographic Information Science" precisa, não obstante,
saber como usar o geoprocessamento para seus trabalho em Geociências.

Conseqüências para as Geociências

Para o profissional ou estudante de Geociências a evolução do processamento significa
programas e dados acessíveis, combin ados a um enorme poder de processamento. Tudo o que
precisávamos para colocar nossos dados e resultados em mapas e para anali sá-los espacialmente está a
nosso alcance.

Estamos nós e nossos estudantes preparados para esse poder ? Nem todos e nem tão bem .
preparados. A evoluç ão foi muito rápida , mesmo para os especialistas. Custo e tempo impedem-nos de
estar sempre atualizados. No entanto permanece a nossa responsabilidade de preparar os novos
profissionais de Geociências para o bom uso dessa tecnologia, e assim fazer melhor Geoci ências. Ao
mesmo tempo , o geoprocessamento pode ser usado para ensinar melhor as ciências da Terra.

Necessidades mínimas de gcoprocessamento

Todos os profiss ionais de Geociências, trabalhando em ensino, pesqu isa ou nas empresas,
precisam ter habilidades em Geoprocessamento pelo menos nos seguintes campos:

- aquisição, validação e conversão de dado s;
- georreferenciamento de informações espac iais;
- confecção e edição gráfica de mapas;
- exploração de bancos de dados;
- combinação de mapas e análise espacial;
- aplicações profis sionais de métodos de análise, prediç ão e apoio a decisão em

Geoprocessamento.
As atividades didáticas devem ser adaptadas para que os estudantes se beneficiem da

tecnologia agora acessível. Isto pode ser feito em macro ou microesc alas .

Adaptações em microescala

Os currículos e materiais didáticos devem usar o geoprocessamento para fazer os temas de
Geociências mais compreensíveis e atraentes para os estudantes, e para permitir aos estudantes
cumprir suas tarefas didáticas da mesma maneira que os profis sionai s de Geociências, que usam o
geoprocessarnento para seu trabalho. O geoprocessamento deve ser ensinado integrado às
aplicações.
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